
RITOS INICIAIS
(A assembleia é convidada a iniciar 
com o canto de entrada.)

1. CANTO DE ENTRADA
(46º Curso: 08.15, p. 53, faixa 33)
1. Novo Sol brilhou,  a vida superou / 
sofrimento, dor e morte, tudo, enfi m. /
Nosso olhar se abriu. Deus mesmo se 
incumbiu / de tomar-nos pela mão, 
assim.
O Deus de amor / jamais se descui-
dou. / Em seu vigor, / Jesus ressus-
citou! (bis)
2. Estender a mão, abrir o coração, / 
acolher, compartilhar e perdoar / é fazer 
o céu cumprir o seu papel: / já na terra 
tem de vigorar.

2. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.
P – A graça de nosso Senhor Jesus 
Cristo, o amor do Pai e a comunhão do 
Espírito Santo, estejam convosco.
T – Bendito seja Deus, que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3. INTRODUÇÃO AO MISTÉRIO
    CELEBRADO
A ou P – Celebramos a Ascensão do 
Senhor: Cristo ressuscitado retorna 
ao Pai, mas não nos abandona. Ele 
permanece conosco e confi a à Igreja 
a missão de anunciar o Evangelho a 
todos, fortalecidos pelo Espírito Santo 
e enviados como suas testemunhas no 
mundo.

4. RITO DE ASPERSÃO
P – Meus irmãos e minhas irmãs, in-
voquemos o Senhor nosso Deus, para 
que abençoe esta água que vai ser as-
pergida sobre nós, recordando o nosso 
Batismo. Que ele se digne ajudar-nos, 
para permanecermos fi éis ao Espírito 
que recebemos.

Senhor, Deus todo-poderoso, aten-
dei benigno as preces do vosso povo. 
Ao celebrarmos a maravilha da nossa 
criação e a maravilha ainda maior da 
nossa redenção, dignai-vos abenço-
ar esta água. Fostes vós que a criastes 
para fecundar a terra, para lavar nossos 
corpos e refazer nossas forças. Também 
a fi zestes instrumento da vossa miseri-
córdia: por ela libertastes o vosso povo 
do cativeiro e aplacastes no deserto a 
sua sede; por ela os profetas anuncia-
ram a vossa aliança que era vosso dese-
jo concluir com a humanidade; por ela 
fi nalmente, consagrada pelo Cristo no 
Jordão, renovastes, pelo banho do novo 
nascimento, a nossa humanidade ferida 
pelo pecado. Que esta água seja para 
nós uma recordação do nosso Batismo 
e nos faça participar da alegria dos que 
foram batizados na Páscoa. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T – Amém.
(38º Curso: 03.10, p. 15, faixa 11)
T – Banhados em Cristo, / somos uma 
nova criatura. / As coisas antigas já se 
passaram, / somos nascidos de novo. / 
Aleluia! Aleluia! Aleluia! (bis)
P – Deus todo-poderoso nos purifi que 
dos nossos pecados e, pela celebração 
desta Eucaristia, nos torne dignos da 
mesa de seu reino.
T – Amém.

5. HINO DE LOUVOR
(49º Curso: 11.22, p. 26, f. 8 – sugestão de melodia)
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra 
aos homens por ele amados. / Senhor 
Deus, rei dos céus, Deus Pai todo-po-
deroso. / Nós vos louvamos, nós vos 
bendizemos, nós vos adoramos, nós vos 
glorifi camos, nós vos damos graças por 
vossa imensa glória.
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, / 
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho 
de Deus Pai. 
Vós que tirais o pecado do mundo, ten-
de piedade de nós. / Vós que tirais o 
pecado do mundo, acolhei a nossa sú-
plica. / Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós.
Só vós sois o Santo, só vós o Senhor, 
só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, / com 
o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. 
Amém.

6. COLETA
P – Oremos.      (Pausa para oração)
Deus todo poderoso, fazei-nos exultar 
de santa alegria e fervorosa ação de 
graças, pois na ascensão de Cristo Vos-
so Filho nossa humanidade foi elevada 
junto a vós e, tendo ele nos precedido 
como nossa cabeça, nos chama para a 
glória como membros do seu corpo. 
Ele, que é Deus, e convosco vive e rei-
na, na unidade do Espírito Santo, por 
todos os séculos dos séculos.
T – Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
A – Jesus voltou ao Pai e nos deixou 
como testemunhas de sua missão no 
mundo. Escutemos!

7. PRIMEIRA LEITURA
Leitura dos Atos dos Apóstolos

(1,1-11) – 1No meu primeiro livro, ó 
Teófi lo, já tratei de tudo o que Jesus fez 
e ensinou, desde o começo, 2até ao dia 
em que foi levado para o céu, depois de 
ter dado instruções pelo Espírito Santo, 
aos apóstolos que tinha escolhido.

3Foi a eles que Jesus se mostrou vivo 
depois da sua paixão, com numerosas 
provas. Durante quarenta dias, apa-
receu-lhes falando do Reino de Deus. 
4Durante uma refeição, deu-lhes esta 
ordem: “Não vos afasteis de Jerusalém, 
mas esperai a realização da promessa 
do Pai, da qual vós me ouvistes falar: 
5‘João batizou com água; vós, porém, 
sereis batizados com o Espírito Santo, 
dentro de poucos dias’ ”.

6Então os que estavam reunidos per-
guntaram a Jesus: “Senhor, é agora que 
vais restaurar o Reino em Israel?’’

7Jesus respondeu: “Não vos cabe sa-
ber os tempos e os momentos que o Pai 
determinou com a sua própria autorida-
de. 8Mas recebereis o poder do Espírito 
Santo que descerá sobre vós, para ser-
des minhas testemunhas em Jerusalém, 
em toda a Judeia e na Samaria, e até os 
confi ns da terra”.

9Depois de dizer isso, Jesus foi leva-
do ao céu, à vista deles. Uma nuvem o 
encobriu, de forma que seus olhos não 
podiam mais vê-lo. 

10Os apóstolos continuavam olhando 
para o céu, enquanto Jesus subia. Apa-
receram então dois homens vestidos de 

e participar com ele da força da sua 
ressurreição. Por Cristo, nosso Senhor.
T – Amém.

RITO DA PALAVRA

31. LEITURAS BÍBLICAS
(Ver n. 7, 8, 9, 10 e 11 deste folheto.)

32. MEDITAÇÃO
(Partilha da Palavra.)

33. PROFISSÃO DE FÉ
(Ver n. 13 deste folheto.)

34. ORAÇÃO DOS FIÉIS
(Ver n. 14 deste folheto.)

35. GESTO DA PAZ
P – Irmãos e irmãs, por sua morte e 
ressurreição, Cristo nos reconciliou. 
Desejemos uns aos outros a paz.

RITO DA COMUNHÃO

36. MOMENTO DE LOUVOR
P – Demos graças a Deus, repartindo 
entre nós este Pão consagrado, memó-
ria viva do corpo de Jesus que, hoje, 
subiu aos céus e sentou-se à direita do 
Pai. Que ele nos fortaleça na continui-
dade da sua missão.

(O ministro extraordinário da comu-
nhão eucarística traz o Pão consa-
grado e entrega-o ao presidente da 
celebração, que o coloca sobre o altar. 
Todos se inclinam e cantam um breve 
refrão eucarístico ou de adoração.)
(48º Curso: 10.20, p. 86, n. 45)
T – Eu parti, mas não vos deixo! / 
Fico até o fi m dos tempos! / Nesta ceia 
da Aliança, / sou a vida e o sustento!
(Quem preside convida a assembleia a 
um breve momento de louvor e agrade-
cimento espontâneos.)

37. ORAÇÃO DO SENHOR
P – Antes de participar da Eucaristia, 
sinal de reconciliação e vínculo de 
união fraterna, rezemos juntos como o 
Senhor nos ensinou:
T – Pai nosso... pois vosso é o reino, o 
poder e a glória para sempre.

38. COMUNHÃO
P – “Eis que eu estarei convosco todos 
os dias, até ao fi m do mundo”, diz Jesus.

(Mostrando o Pão consagrado:)
P – Eis o Cordeiro de Deus, aquele que 
tira o pecado do mundo!
T – Senhor, eu não sou digno(a)...
(Comunhão: canto n. 19 deste folheto.)

39. ORAÇÃO PESSOAL
(Tempo de silêncio.)

40. ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO
P – Ó Deus, nós te bendizemos pela 
alegria deste encontro contigo e com 
os irmãos e irmãs em Jesus ressuscita-
do, hoje elevado aos céus. Ajuda-nos a 
viver nesta terra como testemunhas de 
sua presença e continuadores de sua 
missão. Por Cristo, nosso Senhor. 
T – Amém.

41. COLETA FRATERNA
(É o momento de trazer donativos ou 
oferta em dinheiro para as necessi-
dades da comunidade, enquanto a as-
sembleia canta um canto apropriado.)

42. AVISOS
43. BÊNÇÃO FINAL
P – O Senhor nos abençoe e nos guarde. 
O Senhor faça brilhar sobre nós a sua 
face e nos seja favorável. O Senhor di-
rija para nós o seu rosto e nos dê a paz. 
Que o Senhor confi rme a obra de nossas 
mãos, agora e para sempre.
T – Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. Amém.
P – Bendigamos ao Senhor.
T – Damos graças a Deus.

(Recomenda-se que o círio, que foi 
aceso solenemente na Vigília Pas-
cal, esteja aceso antes da chegada 
da assembleia)

DIANTE DOS APÓSTOLOS, ELE SUBIU AO CÉU!
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Na Solenidade da Ascensão do Senhor, a Igreja 
celebra a glorifi cação de Jesus, que sobe ao Céu e 
se senta à direita do Pai (Mt 28,16-20). A Ascensão 
não é despedida, mas envio: Cristo confi a aos 
discípulos a missão de anunciar o Evangelho a 
todos os povos. Ele promete permanecer conosco 

todos os dias, até o fi m dos tempos. Elevado 
à glória, o Senhor abre-nos o caminho da vida 
eterna e fortalece nossa esperança. Celebrar esta 
solenidade é renovar o compromisso missionário, 
certos de que não estamos sozinhos: o Ressuscitado 
nos acompanha e nos sustenta.

ENTENDER A LITURGIA
O QUE CELEBRAMOS NA ASCENSÃO DO SENHOR?



P – Corações ao alto.
T – O nosso coração está em Deus.
P – Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.
T – É nosso dever e nossa salvação.
Na verdade, é digno e justo, é nosso de-
ver e salvação dar-vos graças, sempre e 
em todo lugar, Senhor, Pai santo, Deus 
eterno e todo poderoso.
Pois o Senhor Jesus, Rei da glória, 
vencedor do pecado e da morte, ante 
os Anjos maravilhados, subiu hoje ao 
mais alto dos céus, constituído Media-
dor entre Deus e a humanidade, Juiz do 
mundo e Senhor do universo.
Ele, nossa cabeça e princípio, nos pre-
cedeu, não para afastar-se de nossa hu-
mildade, mas para dar a nós, membros 
do seu corpo, a confiança de um dia o 
seguirmos.
Por isso, transbordando de alegria pas-
cal, exulta a criação por toda a terra; 
também as Virtudes celestes e as Potes-
tades angélicas proclamam um hino à 
vossa glória, cantando (dizendo) a uma 
só voz:
T – Santo, Santo, Santo...
CP – Na verdade, ó Pai, vós sois Santo, 
fonte de toda santidade. 
CC – Santificai, pois, estes dons, der-
ramando sobre eles o vosso Espírito, a 
fim de que se tornem para nós o Cor-
po e o Sangue de nosso Senhor Jesus 
Cristo.
T – Enviai o vosso Espírito Santo!
Estando para ser entregue e abraçando 
livremente a paixão, Jesus tomou o pão, 
pronunciou a bênção de ação de graças, 
partiu e o deu a seus discípulos, dizen-
do: Tomai, todos, e comei:  isto é o meu 
Corpo, que será entregue por vós.
Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos e, dando 
graças novamente o entregou a seus 
discípulos, dizendo: Tomai, todos, e 
bebei: este é o cálice do meu Sangue, o 
Sangue da nova e eterna aliança, que 
será derramado por vós e por todos 
para remissão dos pecados. 
Fazei isto em memória de mim.
Mistério da fé para a salvação do mundo!
T – Salvador do mundo, salvai-nos, 
vós que nos libertastes pela cruz e 
ressurreição.
CC – Celebrando, pois, o memorial 
da morte e ressurreição do vosso Fi-
lho, nós vos oferecemos, ó Pai, o Pão 
da vida e o Cálice da salvação; e vos 
agradecemos porque nos tornastes dig-
nos de estar aqui na vossa presença e 
vos servir.
T – Aceitei, ó Senhor, a nossa oferta!

Suplicantes, vos pedimos que, parti-
cipando do Corpo e Sangue de Cristo, 
sejamos reunidos pelo Espírito Santo 
num só corpo.
T – O Espírito nos uma num só corpo!
Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que 
se faz presente pelo mundo inteiro; e 
aqui convocada no dia glorioso da As-
censão no qual Cristo colocou à direita 
da vossa glória a nossa frágil natureza 
humana; que ela cresça na caridade em 
comunhão com o Papa N., com o nosso 
Bispo N., os bispos do mundo inteiro, 
os presbíteros, os diáconos e todos os 
ministros do vosso povo.
T – Lembrai-vos ó Pai, da vossa Igreja!
2C – Lembrai-vos também, na vossa 
misericórdia, dos nossos irmãos e ir-
mãs que adormeceram na esperança da 
ressurreição e de todos os que partiram 
desta vida; acolhei-os junto a vós na luz 
da vossa face.
T – Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!
3C – Enfim, nós vos pedimos, tende 
piedade de todos nós e dai-nos partici-
par da vida eterna, com a Virgem Ma-
ria, Mãe de Deus, São José, seu esposo, 
os Apóstolos, (Santo do dia ou padroei-
ro) e todos os Santos que neste mundo 
viveram na vossa amizade, a fim de vos 
louvarmos e glorificarmos por Jesus 
Cristo, vosso Filho.
CP ou CC – Por Cristo, com Cristo, e 
em Cristo, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito Santo, toda 
honra e toda glória, por todos os sécu-
los dos séculos.
T – Amém.

18. RITO DA COMUNHÃO
P – Guiados pelo Espírito de Jesus e 
iluminados pela sabedoria do Evange-
lho, ousamos dizer:
T – Pai nosso...
(Continuar o rito conforme o Missal 
Romano.)

19. CANTO DA COMUNHÃO
(48º Curso: 10.20, p. 86, n. 45)
1. Um lugar em sua casa / o Senhor foi 
preparar-nos: / nos abriu do Reino a 
porta, / para todos convocar-nos.
Eu parti, mas não vos deixo! / Fico 
até o fim dos tempos! / Nesta ceia da 
Aliança, / sou a vida e o sustento!
2. O Senhor antecedeu-nos / no caminho 
à plenitude: / ao voltar à sua origem, / 
vence a nossa inquietude! 
3. Quando a noite for temível, / recor-
demos confiantes: / o Senhor venceu o 
mundo, / e o seu Reino é triunfante! 
4. O seu Dia permanece, / aos que creem, 
sempre visível: / pois o Cristo, nossa 
Páscoa, / é Deus forte e invencível!

20. MOMENTO DE SILÊNCIO
      E ORAÇÃO PESSOAL
Ref. meditativo: (48º Curso: 10.20, p. 107, faixa 57)
Alegrem-se os céus e exulte a terra: / 
ressuscitou Jesus Cristo! / Alegrem-se 
os céus e exulte a terra: / ressuscitou 
Jesus Cristo!

(Tempo de silêncio)

21. ORAÇÃO
P – Oremos. (Pausa para oração)
Deus eterno e todo-poderoso, que nos 
concedeis conviver na terra com os 
mistérios divinos, fazei que nossos co-
rações se voltem com fervor para o alto, 
onde está, junto de vós, a nossa natu-
reza humana. Por Cristo, nosso Senhor.
T – Amém.

22. HINO MARIANO
(42º Curso: 03.12, p. 27, faixa 18)
Rainha do céu, alegra-te, aleluia; / o 
Deus que em ti hás trazido, aleluia; / 
ressuscitou, como disse, aleluia. / Roga 
a Deus por nós. Aleluia, aleluia.

23. AVISOS DA COMUNIDADE

RITOS FINAIS

24. BÊNÇÃO SOLENE
(Ver Missal Romano.)

25. DESPEDIDA
P – Em nome do Senhor, ide em paz e o 
Senhor vos acompanhe.
T– Graças a Deus.

CELEBRAÇÃO DA PALAVRA

26. ACOLHIDA
(Após o convite para início da celebra-
ção, entoar o canto de entrada. Ver n. 1 
deste folheto.)

27. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.

28. RITO PENITENCIAL
(Quem preside motiva a assembleia 
ao pedido de perdão. Após, rezar o 
Confesso a Deus ou entoar um canto 
apropriado.)

29. GLÓRIA
(Conforme n. 5 deste folheto.)

30. ORAÇÃO INICIAL
P – Ó Deus de ternura, a ascensão do 
teu Filho aos céus é certeza de vitória 
da humanidade contra as potências do 
mal. Faze-nos, pois, vibrar de alegria 
e fervorosa ação de graças, para que, 
membros do seu corpo, possamos 
cumprir a missão que de ti recebemos 

branco, 11que lhes disseram: “Homens 
da Galileia, por que ficais aqui, parados, 
olhando para o céu? Esse Jesus que vos 
foi levado para o céu, virá do mesmo 
modo como o vistes partir para o céu”.
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

8. SALMO 46 (47)
(Salmos e Aclamações / ano A: 12.10 – vol. II, p. 60)
Por entre aclamações Deus se elevou, / o 
Senhor subiu, o Senhor subiu / ao toque 
da trombeta.
2Povos todos do universo, batei palmas, /
gritai a Deus aclamações de alegria! / 
3Porque sublime é o Senhor, o Deus Al-
tíssimo, / o soberano que domina toda 
a terra.
6Por entre aclamações Deus se elevou, / o 
Senhor subiu ao toque da trombeta. / 7Sal-
modiai ao nosso Deus ao som da harpa, / 
salmodiai ao som da harpa ao nosso Rei!
8Porque Deus é o grande Rei de toda a ter-
ra, / ao som da harpa acompanhai os seus 
louvores! / 9Deus reina sobre todas as na-
ções, / está sentado no seu trono glorioso.

(Tempo de silêncio)

9. SEGUNDA LEITURA
Leitura da Carta de São Paulo aos 

Efésios (1,17-23) – Irmãos, 17o Deus de 
nosso Senhor Jesus Cristo, o Pai a quem 
pertence a glória, vos dê um espírito de 
sabedoria que vo-lo revele e faça verda-
deiramente conhecer. 18Que ele abra o 
vosso coração à sua luz, para que saibais 
qual a esperança que o seu chamamen-
to vos dá, qual a riqueza da glória que 
está na vossa herança com os santos, 19e 
que imenso poder ele exerceu em favor 
de nós que cremos, de acordo com a sua 
ação e força onipotente.

20Ele manifestou sua força em Cristo, 
quando o ressuscitou dos mortos e o fez 
sentar-se à sua direita nos céus, 21bem 
acima de toda a autoridade, poder, po-
tência, soberania ou qualquer título que 
se possa mencionar não somente neste 
mundo, mas ainda no mundo futuro.

22Sim, ele pôs tudo sob os seus pés e 
fez dele, que está acima de tudo, a Cabeça 
da Igreja, 23que é o seu corpo, a plenitude 
daquele que possui a plenitude universal.
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

10. ACLAMAÇÃO
(Salmos e Aclamações / ano A: 12.10 – vol. II, p. 61)
Aleluia, aleluia, / aleluia, aleluia! (bis)
Ide ao mundo, ensinai aos povos to-
dos; / convosco estarei, todos os dias, 
até o fim dos tempos, diz Jesus.

11. EVANGELHO
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.

P – Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Mateus.
T – Glória a vós, Senhor.

(28,16-20) – Naquele tempo, 16os onze 
discípulos foram para a Galileia, ao mon-
te que Jesus lhes tinha indicado. 17Quan-
do viram Jesus, prostraram-se diante 
dele. Ainda assim alguns duvidaram.

18Então Jesus aproximou-se e falou: 
“Toda a autoridade me foi dada no céu 
e sobre a terra. 19Portanto, ide e fazei 
discípulos meus todos os povos, bati-
zando-os em nome do Pai e do Filho 
e do Espírito Santo, 20e ensinando-os a 
observar tudo o que vos ordenei! E eis 
que eu estarei convosco todos os dias, 
até ao fim do mundo”.
– Palavra da Salvação. 
T – Glória a vós, Senhor.

(Tempo de silêncio)

12. HOMILIA
(Após a homilia, pausa para reflexão.)

13. PROFISSÃO DE FÉ
P – Cheios de confiança, professemos 
a nossa fé.
T – Creio em um só Deus, Pai todo- 
poderoso, criador do céu e da terra, 
de todas as coisas visíveis e invisíveis. 
Creio em um só Senhor, Jesus Cristo, 
Filho Unigênito de Deus, nascido do 
Pai antes de todos os séculos. Deus de 
Deus, luz da luz, Deus verdadeiro de 
Deus verdadeiro, gerado, não criado, 
consubstancial ao Pai. Por ele todas 
as coisas foram feitas. E por nós, ho-
mens, e para nossa salvação, desceu 
dos céus: e se encarnou pelo Espíri-
to Santo, no seio da Virgem Maria, 
e se fez homem. Também por nós foi 
crucificado sob Pôncio Pilatos; pade-
ceu e foi sepultado. Ressuscitou ao 
terceiro dia, conforme as Escrituras 
e subiu aos céus, onde está sentado à 
direita do Pai. E de novo há de vir, 
em sua glória, para julgar os vivos e 
os mortos; e o seu reino não terá fim. 
Creio no Espírito Santo, Senhor que 
dá a vida e procede do Pai e do Filho; 
e com o Pai e o Filho é adorado e glo-
rificado: Ele que falou pelos profetas. 
Creio na Igreja, una, santa, católica 
e apostólica. Professo um só batismo 
para remissão dos pecados. E espero 
a ressurreição dos mortos e a vida do 
mundo que há de vir. Amém!

14. ORAÇÃO COMUNITÁRIA
P – Irmãos e irmãs, hoje o Senhor nos 
envia em missão e caminha conosco. 
Confiantes na presença do Pai que 
nos sustenta, elevemos nossas preces, 
dizendo:
T – Senhor, enviai-nos como vossas 
testemunhas!

1. Sustentai a vossa Igreja, o Papa, os 
bispos e todos os ministros, para que 
anunciem com coragem e fidelidade o 
Evangelho da salvação.
2. Concedei-nos a força do Espírito 
Santo, para que sejamos testemunhas 
de Cristo em nossas famílias, comuni-
dades e ambientes de vida.
3. Iluminai os governantes e responsá-
veis pelas nações, para que promovam 
a justiça, a dignidade humana e a paz 
entre os povos.
4. Fortalecei-nos na esperança da vida 
eterna, para que, com os olhos voltados 
para o céu, assumamos com responsa-
bilidade nossa missão na terra.

(Preces espontâneas)
P – Acolhei, ó Pai, as súplicas do vosso 
povo e fazei-nos perseverar na missão 
que vosso Filho nos confiou. Por Cris-
to, nosso Senhor. T – Amém.

. LITURGIA EUCARÍSTICA

15. CANTO DE PREPARAÇÃO
       DAS OFERENDAS
(38º Curso: 03.10, p. 19, faixa 15)
As nossas ofertas de vinho e de pão / 
celebram a glória da ressurreição. (bis)
1. O grão que morrera no seio do chão, /
renasce no trigo, tornando-se pão. / A 
uva amassada, pisada, moída, / ressurge 
no vinho, sustento da vida.
2. O pão e o vinho são hoje memória / 
do novo Cordeiro na sua vitória. / Si-
nais da Aliança da terra e dos céus / no 
corpo e no sangue do Filho de Deus.
3. Ao Pai ofertamos também nossa 
vida, / o chão que pisamos, a relva flo-
rida. / Os frutos da terra, por nós cul-
tivados, / se tornem o corpo do Res-
suscitado.

16. ORAÇÃO
P – Orai, irmãos e irmãs, para que esta 
nossa família, reunida em nome de 
Cristo, possa oferecer um sacrifício que 
seja aceito por Deus Pai todo-poderoso.
T – Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a sua 
santa Igreja.
P – Senhor, na festa da venerável as-
censão do vosso Filho nós vos apre-
sentamos humildemente este sacrifício. 
Concedei que, por este intercâmbio de 
dons, sejamos elevados às realidades 
do céu. Por Cristo, nosso Senhor.
T – Amém.

17. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
(Prefácio da Ascensão do Senhor I)      
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.


